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A INDISPENSÁVEL 
vigilância pós-parto 

Em série de reportagens, o Correio aborda a importância de olhar para as mães após o nascimento  
do bebê. A ciência mostra como os impactos na saúde feminina estendem-se bem depois do fim da gestação

É 
um erro imaginar que com-
plicações obstétricas ficam 
restritas ao período gesta-
cional. Elas costumam ter 

efeitos duradouros na saúde car-
diovascular das mulheres. Pes-
quisas recentes, conduzidas pela 
Intermountain Health, nos Esta-
dos Unidos, e pela Universidade 
Airlangga, na Indonésia, mostram 
que tanto os distúrbios hiperten-
sivos da gravidez (DHG) quanto a 
hemorragia pós-parto (HPP) ele-
vam, por anos, o risco de doenças 
cardíacas, acidentes vasculares, 
tromboses e até morte.

No primeiro estudo, apresen-
tado nas Sessões Científicas da 
Associação Americana do Co-
ração de 2025, pesquisadores 
analisaram 218.141 nascimen-
tos em 22 hospitais entre 2017 
e 2024. Constataram que mu-
lheres que desenvolveram DHG, 
como hipertensão gestacional, 
pré-eclâmpsia ou eclâmpsia, 
enfrentaram risco considera-
velmente maior de complica-
ções cardiovasculares nos cinco 
anos seguintes ao parto.

“Qualquer forma de hipertensão 
durante a gravidez aumenta signifi-
cativamente o risco cardiovascular e 
o risco de morte”, afirma Kismet Ras-
musson, pesquisadora principal. Se-
gundo ela, esse perigo é ainda mais 
acentuado em casos de eclâmpsia: 
“Essa condição está presente em mu-
lheres com hipertensão crônica antes 
da gravidez e é ainda mais pronuncia-
do quando há DHEG”.

Os dados revelam que 19,7% 
das pacientes avaliadas receberam 
diagnóstico de DHEG, frequente-
mente acompanhado de fatores 
adicionais de risco, como obesida-
de, tabagismo e diabetes. A condi-
ção esteve associada a probabilida-
de até 13 vezes maior de insuficiên-
cia cardíaca, além de riscos am-
pliados de AVC, ataque cardíaco, 
doença arterial coronariana e mor-
te. Rasmusson defende uma abor-
dagem mais intensa de cuidado 
nesses casos. “Na Intermountain, 
estamos integrando a atenção pri-
mária e a cardiologia às equipes de 
atendimento para pacientes de al-
to risco, criando um modelo abran-
gente de assistência clínica.”

Atenção no futuro

Ginecologista e obstetra do Hospi-
tal Anchieta, o professor da Universi-
dade Católica de Brasília Fábio Pas-
sos admite que profissionais da área 
focam muito no período da gestação 
e no parto em si. “No entanto, o que 

esse estudo e muitos outros nos mos-
tram é que a gravidez é um poderoso 
preditor da saúde futura da mulher. 
Ela é um ‘teste’ natural que expõe vul-
nerabilidades cardiovasculares que, 
de outra forma, poderiam passar des-
percebidas por anos.”

Para o professor, é necessário 
conscientizar não somente as mu-
lheres, mas também a classe médica 
e os gestores de saúde de que inves-
tir na saúde de pacientes que tiveram 
DHEG é prezar pela saúde pública a 
longo prazo. “Isso significa prevenir 
mortes e doenças cardiovasculares 
em uma população que está no au-
ge de sua vida produtiva e familiar. 
Esse estudo é um poderoso lembre-
te de que o cuidado com a mãe vai 
muito além do nascimento do be-
bê, ele se estende por toda a sua jor-
nada de vida. É um desafio, mas tam-
bém uma enorme oportunidade para 
realmente inovar na forma como cui-
damos da saúde materna.”

Cuidado prolongado

A urgência por vigilância prolon-
gada da saúde feminina após uma 
gestação também aparece em ou-
tra análise, publicada na revista The 
Journal of Maternal-Fetal & Neonatal 
Medicine, que reuniu dados de mais 
de 9,7 milhões de mulheres de di-
versos continentes. A revisão destaca 
que aquelas que sofreram hemorra-
gia pós-parto têm risco 1,76 vez maior 
risco de desenvolver doenças cardio-
vasculares e 2,10 mais chances de ter 
tromboembolias.

Embora seja mais intenso 
no primeiro ano, o risco pode 
persistir por até uma década e 
meia, especialmente entre mu-
lheres que também apresen-
taram hipertensão gestacio-
nal. “A hemorragia pós-parto 
(HPP) tem sido vista por mui-
to tempo como uma emergên-
cia que termina assim que o 
sangramento para. Mas nos-
sas descobertas mostram que 
ela pode ter efeitos duradou-
ros na saúde cardíaca da mu-
lher”, destaca a autora princi-
pal, Manggala Pasca Wardhana. 
Ela defende mudanças nas po-
líticas públicas. “Mulheres que 
apresentam sangramento inten-
so poderiam ter acesso a exa-
mes cardiovasculares de rotina.”

Conforme Leonardo Coelho, 
obstetra especialista em gesta-
ção de alto risco e coordenador da 
emergência da Maternidade Brasí-
lia, da Rede Américas, a hemorragia 
pós-parto é uma emergência obsté-
trica grave e conhecida, ocupando 
os primeiros lugares de morbimor-
talidade materna no mundo inteiro. 
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Os distúrbios hipertensivos da gravidez (DHG) aumentam significativamente o risco de complicações cardiovasculares pós-parto

Intermountain Health

“O novo estudo nos traz uma preo-
cupação ainda maior para a condi-
ção, pois as evidências evidenciam 
que os efeitos da HPP podem ir 
além do parto. Mulheres que ti-
veram esse tipo de sangramento 
no período peri-parto apresen-
tam maior risco de desenvolver 
doenças cardiovasculares e trom-
boses nos anos seguintes, um ris-
co que pode permanecer elevado 
por mais de uma década.”

Segundo o especialista, esse 
efeito é duradouro porque, possi-
velmente, a perda de sangue inten-
sa coloca o organismo sob grande 
estresse, o coração precisa traba-
lhar mais para compensar a que-
da do volume circulante, a anemia 
reduz a oferta de oxigênio aos teci-
dos e a resposta inflamatória pode 
afetar os vasos sanguíneos e a coa-
gulação. “Além disso, muitas vezes 
a hemorragia ocorre em gestantes 

que já tinham fatores de risco, co-
mo pré-eclâmpsia, cesarianas pré-
vias e anemia. Por isso, a HPP 
não deve ser encarada somen-
te como um evento isolado do 
dia do parto, mas como um sinal 
importante de que essa mulher 
precisa de acompanhamento car-
diovascular mais atento ao longo 
da vida. Com informação adequa-
da e seguimento médico regular é 
possível reduzir esse risco.”

O coautor Fiqih Faizara Ustadi 
ressalta a complexidade dessa re-
lação. “São necessárias mais pes-
quisas para melhor compreender 
os mecanismos e desenvolver es-
tratégias para a prevenção e o tra-
tamento dessas complicações po-
tencialmente fatais.”

LEIA AMANHÃ: "De olho no quadro 
psicológico das mães", sobre a 
saúde mental no puerpério.

Consumir regularmente ali-
mentos e bebidas ricos em po-
lifenóis, como chá, café, frutas 
vermelhas, cacau, nozes, grãos 
integrais e azeite de oliva, ajuda 
na saúde cardiovascular a longo 
prazo. É o que revela uma pes-
quisa liderada pelo King's Colle-
ge London, no Reino Unido. Es-
sas substâncias são compostos 
naturais encontrados em plan-
tas, associados a diversos bene-
fícios para o bem-estar, incluin-
do a melhoria da saúde do cora-
ção, do cérebro e do intestino.

O  e s t u d o,  p u b l i c a d o  re -
centemente na revista  BMC 
Medicine ,  acompanhou cerca 
de 3.100 adultos  por  mais  de 
uma década e  descobr iu que 
d i e t a s  r i ca s  e m  g r u p o s  e s-
pe cí f icos  de polifenóis esta-
vam associadas a níveis mais 

saudáveis de pressão arterial e 
colesterol, contribuindo para 
menores índices de doenças 
cardiovasculares.

Pela primeira vez, os pesqui-
sadores também analisaram mui-
tos metabólitos na urina, produ-
zidos quando o corpo decom-
põe os polifenóis. Esses bio-
marcadores confirmaram que 
indivíduos com níveis mais 
elevados de metabólitos po-
lifenólicos tiveram menor ris-
co cardiovascular. Eles também 
apresentaram taxas maiores de 
colesterol HDL, também conhe-
cido como colesterol "bom".

O estudo utilizou um índice die-
tético de polifenóis (PPS, na sigla 
em inglês) desenvolvido recente-
mente para avaliar a ingestão de 
20 alimentos ricos em polifenóis, 
comumente consumidos no Reino 

Unido, que variam de chá e café 
a frutas vermelhas, azeite, nozes 
e grãos integrais. Essa pontuação 
apresentou associações mais for-
tes com a saúde cardiovascular do 
que as estimativas de ingestão to-
tal desses compostos.

Pequenas mudanças

A professora Ana Rodriguez-
-Mateos, autora principal e pro-
fessora de nutrição humana no 
King's College London, afirma 
que os resultados revelam que 
a adesão a longo prazo a die-
tas ricas em polifenóis pode re-
tardar substancialmente o au-
mento do risco cardiovascular 
com o envelhecimento. “Mes-
mo pequenas mudanças sus-
tentadas em direção a alimen-
tos como frutas vermelhas, chá, 

Alimentação como aliada

O consumo 
de grãos 
integrais 
pode ajudar 
saúde 
cardíaca

Freepik

MARCELO BERGAMO, 
cardiologista e responsável 
técnico da Coreclin,  
em São Paulo 

Quais sinais ou sintomas de 
alerta podem indicar problemas 
cardíacos durante a gravidez?

Procure atendimento imediato 
se aparecer falta de ar em repouso 
ou ao deitar, dor ou aperto no peito, 
palpitações persistentes com mal-
-estar, desmaio, inchaço súbito de 
pernas ou rosto com ganho rápido 
de peso, dor de cabeça muito forte 
com visão embaçada, dor na “boca 
do estômago”, ou pressão muito al-
ta. Cansaço e inchaço leves podem 
ser esperados, mas quando surgem 

de repente, pioram 
rápido ou limitam 
suas atividades é 
sinal de alerta.

Como a gravidez 
afeta o coração 
e a pressão 
arterial, mesmo 
em mulheres 
sem histórico de 
doença cardíaca?

Na gravidez, o corpo aumenta 
o volume de sangue e a frequên-
cia do coração, então o cora-
ção trabalha mais. A pressão 
costuma cair no segundo tri-
mestre e pode voltar a su-
bir no final. Algumas palpitações 

são benignas, mas 
também podem 
surgir condições 
como hipertensão 
gestacional e pré-
-eclâmpsia. Além 
disso, o sangue fi-
ca mais “propen-
so a coagular”, es-
pecialmente no 
pós-parto, o que 
exige atenção a sin-

tomas fora do padrão.

Quais cuidados ou exames 
de rotina são recomendados 
para monitorar a saúde 
cardiovascular durante a 
gestação e no pós-parto?

Manter o pré-natal em dia, com 
pressão medida em todas as con-
sultas, controle de ganho de peso 
e avaliação de inchaço, é essencial. 
Testes simples, como urina, exa-
mes de sangue e rastreio de dia-
betes gestacional ajudam muito. 
Se houver sintomas ou fatores de 
risco, o médico pode solicitar ele-
trocardiograma e ecocardiogra-
ma, além de monitorização do-
miciliar da pressão. No pós-par-
to, é importante checar a pressão 
e os sintomas nas primeiras  se-
manas e fazer revisão em até 12 
semanas; quem teve pressão al-
ta ou pré-eclâmpsia deve manter 
acompanhamento cardiometa-
bólico a longo prazo.

café, nozes e grãos integrais po-
dem ajudar a proteger o cora-
ção ao longo do tempo.”

Yong Li, primeiro autor do es-
tudo, acrescentou que a pesquisa 

fornece fortes evidências de que 
incluir regularmente alimentos 
ricos em polifenóis na dieta é 
uma maneira simples e eficaz de 
promover a saúde do coração. 

“Esses compostos vegetais estão 
amplamente disponíveis em ali-
mentos do dia a dia, tornando es-
sa uma estratégia prática para a 
maioria das pessoas.” (IA)
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